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IDADE MODERNA – EXPANSÃO MARÍTIMA E

 REVOLUÇÃO COMERCIAL

1. Introdução

· Rotas terrestres e fluviais foram substituídas por rotas marítimas, favorecendo o litoral português

· Monarquia lusitana passa a estimular as atividades mercantis para fortalecer o Estado

· Escola de Sagres: ensino dos conhecimentos e técnicas de navegação

· Revitalização da economia leva à busca de opções para obter metais preciosos e ampliar comércio, com uma nova rota para o Oriente – Mediterrâneo controlado por italianos – e conquista de novos mercados.

· Espanha enfrentava dificuldades internas e externas, Inglaterra e França a Guerra dos Cem Anos, Sacro Império estava fragmentado, assim como as Províncias dos Países Baixos.

· Apenas Estado português reunia as condições essenciais para expansão ultramarina: grupo mercantil próspero e ambicioso, governo forte, entrosado com o grupo mercantil, localização privilegiada em relação ao Atlântico, unidade e estabilidade, além de conhecimentos técnicos.

2. A expansão marítima lusa

· 1415: tomada de Ceuta, entreposto comercial árabe no norte africano, seguida da conquista do litoral da África e ilhas do Atlântico

· Metade do século XV: viagens mais audaciosas, objetivando descoberta de nova rota para Índias para aquisição de produtos mais baratos

· Lisboa se transforma em centro comercial, mas faltava organização financeira, levando à vinculação com companhias holandesas e italianas, reforçando outras burguesias e impedindo produção manufatureira nacional

3. A expansão marítima espanhola

· 1492: superada a presença árabe e divisão interna, novo reino patrocina Cristóvão Colombo, que acreditava na esfericidade da terra, e alcançar Índias pelo Ocidente. 

· Alcança a ilha de Guaani (San Salvador), acreditando estar nas Índias. 

· Em 1502, Américo Vespúcio confirma descoberta de novo continente.

4. As disputas ibéricas: os tratados ultramarinos

· Corrida expansionista entre Portugal e Espanha gera conflitos a acerca do direito de posse sobre as terras descobertas ou a descobrir

· 1480: Tratado de Toledo – garante a Portugal as terras ao sul das Canárias

· 1492: Bula Intercoetera, editada pelo Papa Alexandre VI, determina a partilha a partir do meridiano a 100 léguas a oeste de Cabo Verde, destinado porção leste a Portugal e Oeste a Espanha.

· Portugal contesta, e em 1494 é assinado Tratado de Tordesilhas, substituindo linha divisória por outra situada a 370 léguas de Cabo Verde.

5. A expansão marítima de outros países europeus

· No século XVI, França contesta Tordesilhas, realizando ataques piratas à América portuguesa (RJ e MA). Expedições à América do Norte garantem posse sobre Canadá e Louisiana

· Na Inglaterra, durante o reinado de Elisabeth I (1558-1603), organizam-se viagens de reconhecimento à América do Norte e expedições piratas contra navios espanhóis (corsários). Inicia-se o tráfico de escravos

· Holandeses ocupam Guiana e Antilhas, fundando na América do Norte a cidade de Nova Amsterdã. Financiam Portugal na implantação da indústria açucareira.

6. Revolução comercial

· Conjunto de mudanças na economia mundial entre os séculos XV e XVII, consolidando alicerces do mundo capitalista. 

· Mediterrâneo é suplantado pelo Atlântico, tornando o comércio uma atividade mundial

· Exploração colonial ampliou opções de comércio e diversificou produtos comercializados e expandiu mercados consumidores e abastecedores, além de prover metais preciosos.

· Com a expansão marítima, comércio europeu recuperou e ampliou seu dinamismo, proporcionando lucros a grupos mercantis, aumentando seu capital, que era reinvestido. Com a acumulação primitiva de capitais, durante a Revolução Comercial, burguesia preparou-se para a Revolução Industrial.
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